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Ementa: 
A partir da análise de temas e autores selecionados, a disciplina pretende investigar alguns dos principais 
instrumentos teóricos e metodológicos que circunscrevem a escrita histórica sobre a Arquitetura e a Cidade, 
buscando abordá-las como documentos de arte, de história e de memória. Entre as diversas diretrizes possíveis 
de investigação historiográfica, a disciplina privilegiará o estudo crítico das correlações entre a escrita da história 
da arquitetura e as discussões sobre a preservação do patrimônio edificado, com foco nas especificidades da 
experiência brasileira. É propósito do curso, portanto, refletir sobre os modos de olhar, apreender, valorar e 
historiar o fenômeno urbano, do objeto arquitetônico ao ambiente edificado, buscando identificar idiossincrasias 
e condicionantes específicas em determinados momentos históricos e contextos socioculturais. Nesse percurso, a 
disciplina pretende instigar os pós-graduandos à construção de caminhos investigativos que explorem as interfaces 
entre os instrumentos analíticos tradicionalmente empregados pela História da Arte e aqueles necessários à 
compreensão do espaço arquitetônico e urbano em suas diversas manifestações: materiais, estéticas, memoriais 
e socioculturais. A disciplina contará com a participação de pesquisadores convidados e de egressos do Programa 
de Pós-Graduação em História da Arte (PPGHA-Unifesp). 
 
Cronograma: 

1. Apresentação do curso – conceitos fundamentais: história e historiografia, história e memória; 
2. História e historiografia da arquitetura e da cidade 1: projeto e crítica; 
3. História e historiografia da arquitetura e da cidade 2: permanência e transformação; 
4. Arquitetura e cidade entre os séculos XIX e XX 1: referenciais teóricos e interfaces com a História da Arte;  
5. Arquitetura e cidade entre os séculos XIX e XX 2: o patrimônio e o restauro como narrativa histórica; 
6. Cidade histórica e cidade “moderna”: diálogos e embates entre as narrativas da preservação e do urbanismo;  
7. O papel da crítica e das narrativas associadas ao movimento moderno: leituras contemporâneas; 
8. As formas de narrativa da arquitetura: da literatura ao monumento; 
9. Questões sobre a historiografia da arquitetura no Brasil 1: autores pioneiros e discursos hegemônicos  
10. Questões sobre a historiografia da arquitetura no Brasil 2: interfaces com a patrimonialização; 
11. Especificidades da situação brasileira e latino-americana 1: contribuições interdisciplinares;  
12. Especificidades da situação brasileira e latino-americana 2: espaços urbanos silenciados; 
13. Novas perspectivas para o estudo da arquitetura e da cidade no Brasil 1: temas emergentes; 
14. Novas perspectivas para o estudo da arquitetura e da cidade no Brasil 2: temas emergentes; 
15. Debate de encerramento do curso. 

 

 
Objetivo geral: 
Fornecer subsídios teóricos, críticos e metodológicos para a interpretação das principais questões, métodos, 
fontes documentais e correntes de pensamento que condicionaram a constituição da historiografia da arquitetura.  

 

Objetivos específicos: 



Investigar e problematizar os discursos teóricos, históricos e simbólicos associados ao estudo da arquitetura, das 
cidades e de sua patrimonialização, com foco nas interfaces com a História da Arte. 
 

Metodologia: 

Devido à pandemia de Covid-19, o curso será ministrado pela plataforma Google Meets. O curso será composto 
por encontros virtuais às sextas-feiras, das 14h00 às 18h00 (com intervalos) e atividades assíncronas 
disponibilizadas no Google Classroom (leituras orientadas). Início do curso: 09/04/2021 

 

Avaliação: 
Seminário em dupla voltado à análise de texto e entrega de ensaio individual, preferencialmente relacionado à 
pesquisa em andamento no Programa de Pós-Graduação em História da Arte.  
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